
A liturgia do 27º Domingo do Tempo Comum utiliza a imagem da "vinha de
Deus" para falar desse Povo que aceita o desafio do amor de Deus e que se
coloca ao serviço de Deus. Desse Povo, Deus exige frutos de amor, de paz, de
justiça, de bondade e de misericórdia.

Na primeira leitura, o profeta Isaías dá conta do amor e da solicitude de Deus
pela sua "vinha". Esse amor e essa solicitude não podem, no entanto, ter como
contrapartida frutos de egoísmo e de injustiça... O Povo de Jahwéh tem de
deixar-se transformar pelo amor sempre fiel de Deus e produzir os frutos bons
que Deus aprecia - a justiça, o direito, o respeito pelos mandamentos, a
fidelidade à Aliança.

Na segunda leitura, Paulo exorta os cristãos da cidade grega de Filipos - e todos
os que fazem parte da "vinha de Deus" - a viverem na alegria e na serenidade,
respeitando o que é verdadeiro, nobre, justo e digno. São esses os frutos que
Deus espera da sua "vinha".

No Evangelho, Jesus retoma a imagem da "vinha". Critica fortemente os líderes
judaicos que se apropriaram em benefício próprio da "vinha de Deus" e que se
recusaram sempre a oferecer a Deus os frutos que Lhe eram devidos. Jesus
anuncia que a "vinha" vai ser-lhes retirada e vai ser confiada a trabalhadores
que produzam e que entreguem a Deus os frutos que Ele espera.

Adaptado de https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=5802
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ANO: L       N.º 2602    Semana: 04-10-2026 a 11-10-2026

«UM POVO QUE PRODUZA OS SEUS FRUTOS»
XXVII DOMINGO DO TEMPO COMUM 

ANO A

UNIDADE PASTORAL ESPOSENDE POENTE 

I Leitura: Is 5,1-7
Salmo Responsorial: Salmo 79 (80) 
II Leitura: Filip 4,6-9
Evangelho: Mt 21,33-43

AGENDA

04.10.2026
ABERTURA DO ANO 

CATEQUÉTICO
Missa em honra de

S. Miguel e S. Carlo Acutis 
seguida de 

Procissão Solene

05.10.2026
Reunião da LIAM

08.10.2026
Exposição e adoração ao 
Santíssimo Sacramento

10.10.2026
Exposição e adoração ao
Santíssimo Sacramento

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO 
SEGUNDO SÃO MATEUS 

Naquele tempo,
disse Jesus aos príncipes dos sacerdotes
e aos anciãos do povo:
«Que vos parece?
Um homem tinha dois filhos.
Foi ter com o primeiro e disse-lhe:
'Filho, vai hoje trabalhar na vinha'.
Mas ele respondeu-lhe: 'Não quero'.
Depois, porém, arrependeu-se e foi.
O homem dirigiu-se ao segundo filho
e falou-lhe do mesmo modo.
Ele respondeu: 'Eu vou, Senhor'.
Mas de facto não foi.
Qual dos dois fez a vontade ao pai?»
Eles responderam-Lhe: «O primeiro».
Jesus disse-lhes:
«Em verdade vos digo:
Os publicanos e as mulheres de má vida
irão diante de vós para o reino de Deus.
João Baptista veio até vós,
ensinando-vos o caminho da justiça,
e não acreditastes nele;
mas os publicanos e as mulheres de má vida acreditaram.
E vós, que bem o vistes,
não vos arrependestes, acreditando nele». 



VIDA PAROQUIAL
XXVII DOMINGO DO TEMPO COMUM

04 de outubro

09h20
10h00

11h15

ABERTURA DO ANO CATEQUÉTICO.
Terço e mês do rosário.
MISSA EM HONRA DE S. MIGUEL e S. CARLO
ACUTIS;
pelos paroquianos;
Maria da Céu da Cruz Ferreira e António Barbosa,
netos e bisnetos;
Maria Glória Moreira Marques e Joaquim Alves
Salgueiro, m.c. netos e bisnetos;
António Regado e Alzira Ramos Magalhães, m.c.
netos e bisnetos;
Maria de Jesus, m.c. netos e bisnetos;
António Abel de Carvalho, m.c. filho e netos;
João Benjamim da Silva Razão, m.c. viúva;
Alberto Vicente Moreira, m.c. filha Aida;
irmãos falecidos da Confraria do Santíssimo;
Lucinda Abreu Cruz e família, m.c. viúvo José
Capitão;
Maria Lopes Mariz, m.c. filha Nocas;
Maria de Lourdes Fernandes Brás, m.c. Confraria
das Almas.
PROCISSÃO SOLENE em HONRA DE S. MIGUEL
com a participação de todos os movimentos,
comissões de festas, confrarias, catequese e
autoridades.

Segunda-feira
5 de outubro

FERIADO NACIONAL

17h30
18h00

20h30

Terço.
Missa pelas Almas do Purgatório, intenção dos
ofertantes das Alminhas de Cepães;
Fernando Bajão (7º dia), m.c. Confraria das
Almas;
Rosa Ribeiro Martins Capitão, m.c. família.
Reunião da LIAM, no salão paroquial.

Terça-feira
6 de outubro

17h30
18h00

Terço.
Missa por Pedro Bourbon e sogra, m.c. nora Paula
Bourbon.

Quarta-feira
7 de outubro

17h30
18h00

Terço.
Missa Maria da Saúde Gonçalves Abreu, m.c. irmã
Conceição.

Quinta-feira
8 de outubro

17h00
17h30
18h00

Exposição e adoração ao Santíssimo Sacramento.
Terço.
Missa em honra de Nossa Senhora do Rosário
pelos emigrantes.

Sexta-feira
9 de outubro

17h30
18h00

Terço.
Missa por Luciano da Cruz Carvoeiro, m.c. viúva e
filhos.

Sábado

10 de outubro

16h00
17h20
17h50

18h00

Reunião do Apostolado da Oração.
Terço – mês do Rosário.
Responsos pelos irmãos falecidos da Confraria das
Almas;
Missa vespertina pelos irmãos falecidos da Confraria
das Almas;
Fernando Carneiro do Pilar (30º dia) m. c. Confraria
do Santíssimo;
José de Abreu Rodrigues Ferreira e Maria Celeste da
Costa Ferreira, m.c. Confraria das Almas;
Paulo Fernando Pilar Morgado, m.c. amigos.

XXVIII DOMINGO DO TEMPO COMUM
11 de outubro

10h00
10h30

Terço – Mês do Rosário.
Missa pelos paroquianos;
Zeladores e associados do Apostolado da Oração
recentemente falecidos, m.c. Apostolado da Oração;
Maria de Lurdes Cardoso Miranda e filha Cláudia,
m.c. filho Hugo;
Joaquim Cardoso e esposa, m.c. filha Amélia;
Maria da Glória Peixoto Gramoso, m.c. neta Maria
Amorim;
Luísa Bernardina Machado Bernardino, Maria de
Lourdes Fernandes Brás e João Benjamim Silva
Razão, m.c. Confraria das Almas.

INFORMAÇÃO
A Esposende 2000 e a Câmara Municipal de Esposende
promovem, em colaboração com as instituições de
solidariedade social e Juntas de Freguesia do concelho,
mais uma vez, o projecto: “Dar Vida aos Anos”. A
iniciativa terá duas vertentes: natação/hidroginástica e
a desenvolver no ginásio: exercícios adaptados. Assim,
os interessados em participar nas actividades – idosos
com mais de 65 anos de idade – poderão promover a
sua inscrição nos Serviços Administrativos da Junta de
Freguesia de Marinhas, apresentando para o efeito o
cartão do Cidadão ou o bilhete de identidade. A
atividade tem início no dia 6 de outubro, nas Piscinas
em Esposende. A Junta de Freguesia assegura o
transporte para o grupo das segundas e quintas-feiras.
Assim, o grupo que necessita de transporte para as
piscinas, iniciará no próximo dia 8 de outubro. Deverão
comparecer nos seguintes locais e horários:
ÀS SEGUNDAS-FEIRAS ÀS 8:30 HORAS – Abelheira; ÀS
8:35 HORAS – no Adro da Igreja Paroquial; ÀS 8:40
HORAS – Largo Senhora das Neves; ÀS 8:45 HORAS –
junto aos minimercados na Avenida da Praia; ÀS 8:50
HORAS – Adro de São Bento; ÀS 8:55 HORAS – Adro
Senhora da Saúde e às ÀS 9:00 HORAS – Adro de São
Roque. Regresso 11:10 horas.
ÀS QUINTAS-FEIRAS ÀS 8:40 HORAS – Abelheira; ÀS
8:45 HORAS – no Adro da Igreja Paroquial; ÀS 8:50
HORAS – Largo Senhora das Neves; ÀS 8:55 HORAS –
junto aos minimercados na Avenida da Praia; ÀS 09:00
HORAS – Adro de São Bento; ÀS 09:05 HORAS – Adro
Senhora da Saúde e às ÀS 9:10 HORAS – Adro de São
Roque. Regresso 11:25 horas.



NA PAZ DE DEUS

MARIA DA PAZ 

CAVALHEIRO DE 

LEMOS CUNHA

Nasceu em 28.03.1943
Faleceu em 28.09.2026

PINHOTE

PAULO JORGE 
MORGADO NETO

Nasceu em 20.11.1972
Faleceu em 28.09.2026

MONTE

MANUEL FERNANDO 
NEVES BAJÃO

Nasceu em 07.02.1966
Faleceu em 29.09.2026

MONTE

VINHATEIROS INGRATOS
(Mt 21,33-43)

Novamente encontramos o recurso à 
simbologia da vinha…já proclamada como o 
grande cuidado de Deus, fazendo crer e 
viver que a vinha do Senhor é a casa de 
Israel – cf. Sl 80,9-19; Os 10,1-8. Deste modo 
como que se poderá entender esta parábola 
como uma versão atualizada do ‘cântico da 
vinha’ – cf. Is 5, 1-7 – em que o dono da 
vinha é Deus e a vinha é Israel, em que esta, 
apesar do cuidado e do trato do dono, só 
produziu agraços…e não uvas, como seria 
expetável. Nota-se que esta parábola sobre 
a vinha não é dirigida contra a vinha, 
enquanto projeto de Deus, mas contra os 
cuidadores da vinha, isto é, os dirigentes 
religiosos de Israel. 
Nesta parábola faz-se uma resenha histórica
do modo como Deus tratou os que cuidavam
(ou deviam cuidar) da sua vinha. Com efeito,
os rendeiros (ou arrendatários) são os chefes
do povo, que têm a responsabilidade de
alimentar o crescimento e a fecundidade do
povo, que lhes está confiado. Os maus-tratos
recebidos pelos profetas do passado –
presos, apedrejados e mortos – estão
confirmados pelas Escrituras – cf. Jer 20,2;
26,21-23 – e Jesus faz-lhes referência várias
outras vezes – cf. Mt 5,12; 22,6; 23,30-37.
Por último, Deus, o dono da vinha, envia o
seu Filho, Jesus. Tal como os arrendatários,
que procuraram desenvencilhar-se do filho e
herdeiro, apoderando-se da herança – a
descrição: ‘agarraram o filho, lançaram-no
para fora da vinha e mataram-no’ numa
alusão ao mistério pascal de Jesus – assim os
sumos-sacerdotes e anciãos querem usurpar
a herança (salvação), eliminando o Filho do
Homem.
Os chefes de Jerusalém não captam o
essencial da parábola: que Deus eliminará os
falsos chefes do povo e que entregará a
responsabilidade a quem ensine e alimente a
fidelidade à aliança, isto é, um povo que dê
os frutos que Deus merece…Com efeito, a
pergunta de Jesus aos seus interlocutores,
citando o Sl 118,22-23: Nunca lestes nas
Escrituras: ‘A pedra que os construtores
deixaram de lado tornou-se a pedra mais
importante; isso foi feito pelo Senhor e é
admirável aos nossos olhos?’, orienta a
parábola num sentido cristológico, pois se
trata de contemplar a obra admirável de
Deus, que ressuscitou seu Filho. A terminar é
anunciada uma nova geração de crentes,
que produzirá os verdadeiros frutos do
Reino… e de que a ressurreição é o principal
e por excelência. Dá-se como que um
‘trespasse’ do Reino de um para outro povo,
passando de Israel para a Igreja. Numa
palavra: esta parábola é um contínuo convite
a verificar se Cristo é o sólido fundamento,
sobre o qual assenta a nossa vida, tanto ao
nível pessoal como eclesial.
(António Sílvio Couto,  Falava-lhes através de parábolas, Prior Velho, 

Paulinas, 2020, pp. 91-95)
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Rede mundial de oração do papa/ 
apostolado da oração
Intenção do mês de outubro
Pela pastoral da saúde mental
Rezemos para que a pastoral da saúde 
mental seja integrada em toda a igreja, 
ajudando a superar o estigma e a 
discriminação contra as pessoas com 
doenças mentais.
---------------------------------------------------------
------------------------------------------------
Ainda existem lugares onde nem a própria 
igreja está plenamente ciente dos 
desafios que enfrentamos no âmbito da 
saúde mental. O papa desafia-nos a 
enfrentar essa realidade. Mais de 280 
milhões de pessoas em todo o mundo 
sofrem de depressão. 
Segundo a organização mundial de saúde, 
o número global de pessoas que morrem 
por suicídio é de 700 mil- para cada 
suicídio consumado, estima-se que haja 
vinte a trinta tentativas de suicídio. 
Contudo, o estigma associado aos 
problemas de saúde mental continua a 
constituir uma barreira ao diagnóstico e 
ao tratamento precoces. As nossas 
comunidades devem ajudar a promover o 
diálogo e a aceitar essas realidades, 
ultrapassando toda a discriminação 
existente.
Como cristãos e católicos, somos 
desafiados a construir pontes de 
compreensão, cuidado e esperança. E 
rezar por aqueles que dedicam tempo e 
amor a este esforço constitui um apoio 
insubstituível.
O sofrimento interior pode levar à solidão, 
ao silêncio ou ao medo. No entanto, 
podemos construir pontes de cuidado 
através de uma palavra amável, uma 
escuta atenta ou uma oração silenciosa.
A pastoral da saúde mental não é apenas 
uma tarefa reservada aos especialistas. É 
uma missão de todos, enquanto igreja 
que acolhe, compreende e acompanha.
Uma comunidade que acolhe é, por si só, 
um bálsamo para a alma  .
Oração  
Deus da vida,
Tu conheces o mais íntimo do nosso 
coração, as luzes e sombras que nos 
habitam,
As feridas silenciosas que por vezes 
ninguém vê. 
Hoje apresentamos-te os nossos irmãos e 
irmãs que sofrem de doenças mentais,
Que lutam na solidão com a angústia, a 
depressão ou o medo.
Tu chamas cada um pelo seu nome, com 
ternura, e em ti encontram dignidade e 
esperança. 
Perdoa-nos pelas vezes que virámos o 
rosto, alimentando o estigma e a 
indiferença. 
Faz com que a tua igreja seja casa aberta, 
espaço seguro onde todos tenham lugar,
Comunidade que acompanha e não exclui, 
que escuta sem julgar e se aproxima sem 
medo. 
Pedimos-te, senhor, por todos os que 
cuidam:
Profissionais, familiares, voluntários, 
homens e mulheres que, com paciência e 
amor,
Constroem pontes de compreensão e 
consolação.
Dá-lhes força e compaixão para amparar. 
Envia o teu espírito sobre nós, para que 
aprendamos a integrar a saúde mental
Na nossa vida comunitária e pastoral, e 
assim sejamos sinal da tua misericórdia,
Que nunca abandona e sempre restaura. 
Ámen.
---------------------------------------------------------
------------------

Atitudes
Integrar a saúde mental na pastoral 
eclesial -reconhecer que a saúde mental 
faz parte do cuidado integral da pessoa. 
Promover a sua inclusão nos espaços 
pastorais, formativos e comunitários.
Ajudar a superar o estigma-falar com 
naturalidade e respeito sobre os desafios 
da saúde mental. Denunciar a linguagem 
ofensiva ou discriminatória. Criar um 
clima de compreensão.
Promover a inclusão-garantir que as 
pessoas com doenças mentais se sintam 
valorizadas, acolhidas e respeitadas na 
vida paroquial e comunitária.
Participar na pastoral da saúde mental-
formar-se, colaborar com quem 
acompanha, criar ou apoiar espaços de 
apoio espiritual e emocional na 
comunidade.
Sensibilizar-se com os que sofrem de 
doenças mentais -estar atentos às suas 
necessidades, escutar com o coração, 
oferecer companhia sem invadir.

JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA!
“Levar Jesus a todos e todos a Jesus!”

SESSÃO DE ACOLHIMENTO 
CATEQUIZANDOS E PAIS/ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

2026/2027

ANO DATA/HORA LOCAL

1º sábado, 10 de outubro às 14.30h Salão Paroquial

2º quarta-feira, 7 de outubro às 19h Salão Paroquial

3º sexta–feira, 9 de outubro às 19h Salão Paroquial

4º quarta–feira, 14 de outubro às 19h Salão Paroquial

5º segunda-feira, 12 de outubro às 19h Salão Paroquial

6º sexta– feira, 9 de outubro às 19h Igreja

7º terça-feira, 6 de outubro – às 19h Salão Paroquial

8º segunda-feira, 12 de outubro às 19h Igreja

9º quinta-feira, 8 de outubro às 19h Salão Paroquial

10º quinta-feira, 8 de outubro às 19h Igreja

SÃO CARLO ACUTIS

Bênção e entronização
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